
  

 

ISSN: 2318-6674 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v10i2.13623 

 

1 

Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. Revista REAMEC - Rede Amazônica de 

Educação em Ciências e Matemática, v. 10, n. 2, e22035, maio-agosto, 2022. 

TEATRO E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA ESCOLAR: PROBLEMATIZAÇÕES 

FOUCAULTIANAS 

  

DRAMA AND SCHOOL MATHEMATICS EDUCATION: FOUCAULDIANS 

PROBLEMATIZATIONS 

  

TEATRO Y EDUCACIÓN MATEMÁTICA ESCOLAR: PROBLEMATIZACIONES 

FOUCAULTIANAS 

 

Juliano Espezim Soares Faria*   

 

Claudia Glavam Duarte**   

 

 

RESUMO 

 

Neste artigo apresentamos parte dos resultados de uma tese que, em linhas gerais, problematizou as 
relações entre a educação matemática e o teatro, obtidas a partir de trabalhos acadêmicos relacionados 

a artigos de eventos, revistas e dissertações compreendidos entre os anos de 2007 e 2018. Com base na 

análise do discurso foucaultiana, damos visibilidade a enunciações que buscam entrelaçar ao teatro a 

educação matemática com base em dois momentos: a definição de uma legitimidade para tal relação e 
as implicações sobre a matemática escolar. Como resultados, identificamos, em um primeiro momento, 

que enunciações que criam a legitimação do uso do teatro ocorrem especialmente por uma caracterização 

negativa da Matemática, seja pelo próprio conhecimento, seja pelos métodos de ensino. Sugerimos, 
assim, que o teatro funciona como um catalisador de outros discursos que atravessam a Educação 

Matemática, como a necessidade de um ensino lúdico, interdisciplinar e alicerçado na realidade do 

aluno. 
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ABSTRACT 

 

In this article we present part of the results of a thesis that, in general, problematized the relations 

between mathematics education and theater, obtained from academic works related to articles from 
events and magazines and dissertations between the years 2007 to 2018. Based on Foucauldian's 

discourse analysis, we give visibility to statements that seek to intertwine theater with mathematics 

education based on two moments: the definition of a legitimacy for such a relationship and the 

implications for school mathematics. As a result, it was identified that enunciations that create the 
legitimacy of the use of theater, occur especially due to a negative characterization of Mathematics, 

either by the knowledge itself, or by the teaching methods. It was also evident that theater works as a 

catalyst for other discourses that cross Mathematics Education: the need for a playful, interdisciplinary 
and teaching based on the student's reality. 
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RESUMEN 

 

En este artículo presentamos parte de los resultados de una tesis que, en general, problematizó las 

relaciones entre la educación matemática y el teatro, obtenidos a partir de trabajos académicos 

relacionados con artículos de eventos y revistas y disertaciones entre los años 2007 a 2018. Basados en 
el análisis discurso foucaultiano, damos visibilidad a enunciados que buscan entrelazar el teatro con la 

educación matemática a partir de dos momentos: la definición de una legitimidad para tal relación y las 

implicaciones para las matemáticas escolares. Como resultado, se identificó que los enunciados que 
crean la legitimación del uso del teatro, ocurren especialmente por una caracterización negativa de las 

Matemáticas, ya sea por el conocimiento mismo, o por los métodos de enseñanza. También se evidenció 

que el teatro funciona como catalizador de otros discursos que atraviesan la Educación Matemática: la 

necesidad de una enseñanza lúdica, interdisciplinaria y a partir de la realidad del alumno. 
 

Palabras clave: Teatro. Educación. Matemáticas de la escuela. Foucault. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Neste artigo apresentamos parte dos resultados da tese intitulada “Educação 

Matemática, Teatro e Matemática Escolar: problematizações foucaultianas”, realizada a partir 

da análise do discurso foucaultiana sobre trabalhos inseridos no campo da Educação 

Matemática que se aproximam do Teatro. O conjunto dos trabalhos analisados, compreendidos 

entre os anos de 2007 e 2018, foi definido a partir do site de busca do Google1 e constituído por 

vinte e oito trabalhos, dos quais sete dissertações, um trabalho de conclusão de curso, dois 

artigos publicados em revistas, dezoito, em eventos e um em entrevista de jornal. 

O objetivo geral deste artigo é o de examinar os efeitos sobre a Matemática Escolar a 

partir da atração do Teatro pela Educação Matemática. Os objetivos específicos são os 

seguintes: categorizar parte das enunciações reincidentes nos trabalhos analisados, interpretar 

tais categorias com base no referencial foucaultiano e estabelecer os elementos que 

fundamentam a relação discursiva entre a Educação Matemática e o Teatro. 

Inicialmente, para além desta introdução, apresentamos aspectos metodológicos 

relacionados à análise do discurso foucaultiana que pressupõem o empreendimento sobre as 

palavras, organizando as regularidades das enunciações e compondo um quadro analítico sem 

a busca por verdades ocultas, mas por aquilo que está dito.  

Feito o panorama metodológico, passamos à organização das enunciações baseada em 

suas recorrências nos trabalhos analisados, apresentando, em um primeiro momento, as 

                                                
1 A busca a partir do Google se mostrou mais eficiente que as pesquisas realizadas no banco de teses da Capes e 

no Google Acadêmico. 
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enunciações que criam a legitimação do uso do teatro, especialmente por uma caracterização 

negativa da Matemática, seja pelo próprio conhecimento, seja pelos métodos de ensino. 

Estabelecida essa legitimidade, apresentamos as enunciações que especificam algumas das 

positividades já conhecidas no discurso da Educação Matemática e que são mobilizadas a partir 

de sua relação com o Teatro: o lúdico, a realidade e a interdisciplinaridade. No segundo 

momento, recorremos aos resultados de trabalhos já existentes, dos quais compartilhamos o 

mesmo referencial teórico, e que problematizam as enunciações aqui categorizadas. 

Por fim, fazemos algumas considerações finais, apontando a necessidade de maior 

cuidado nas aproximações feitas entre a Educação Matemática e o Teatro. Feita esta abertura, 

pensamos ser importante ressaltar que a condução da análise efetuada sobre os trabalhos da 

base empírica se dará nos dois momentos supracitados.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLOGIA 

 

Em linhas gerais, realizamos uma análise do discurso foucaultiana para problematizar a 

atração feita pela Educação Matemática sobre o Teatro. Fazemos o uso do termo “atração” para 

caracterizar a relação entre esses dois campos de saber por entendermos que tal palavra os 

coloca em papéis distintos, denotando o sentido e a direção desse movimento gravitacional no 

qual os autores, ao fazerem parte do campo discursivo da Educação Matemática, atraem o 

Teatro. 

Assim, ao efetuarmos uma análise discursiva, uma das questões metodológicas que o 

termo “discurso” situa, segundo Castro (2009), é a definição da descrição arqueológica que 

Foucault desenvolve em Arqueologia do Saber (2008a). Primeiramente, do ponto de vista 

arqueológico, é necessário definirmos alguns elementos para empreendermos a análise do 

discurso em termos de linguagem. Fischer (2001), ao introduzir o tema, alerta para uma 

consideração básica da análise do discurso foucaultiana: devemos empreendê-la no nível das 

palavras, daquilo que é dito, sem procurar a verdade que estaria por trás dos discursos, ou seja, 

“analisar o discurso seria dar conta exatamente disso: de relações históricas, de práticas muito 

concretas, que estão ‘vivas’ nos discursos” (Ibidem, p. 198-199). Em outro trabalho, essa autora 

afirma serem necessárias algumas atitudes para as pesquisas que fazem uso desse referencial:   

 

Primeira delas, compreender que nossas lutas (e pesquisas) sempre têm a ver com 

linguagem, já que estamos continuamente envolvidos com lutas discursivas; segunda 

atitude, atentar para a ideia de que palavras e coisas dizem respeito a fatos e 
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enunciados que, a rigor, são “raros”, isto é, não são óbvios, estão para além das “coisas 

dadas”; terceira, que fatos e enunciados referem-se basicamente a práticas, discursivas 

e não discursivas, as quais constituem matéria-prima de nossas investigações, seja em 

que campo estas se concentrem, e dizem respeito sempre a relações de poder e a 

modos de constituição dos sujeitos individuais e sociais; finalmente, a atitude de 

entrega do pesquisador a modos de pensamento que aceitem o inesperado, 

especialmente aqueles que se diferenciam do que ele próprio pensa (FISCHER, 2003, 

p. 372). 

 

Portanto, nessa perspectiva não buscamos algo por trás do discurso ou o poder em si 

mesmo, pois este opera no interior do discurso, ou seja, pelas “diferentes maneiras pelas quais 

o discurso desempenha um papel no interior de um sistema estratégico em que o poder está 

implicado, e para qual o poder funciona” (FOUCAULT, 2012, p. 247). Como explica esse 

filósofo, “atrás das coisas há ‘algo inteiramente diferente’: não seu segredo essencial e sem 

data, mas o segredo que elas são sem essência, ou que sua essência foi construída peça por 

peça” (FOUCAULT, 2005, p. 262). Nessa perspectiva, a interpretação não se dá sobre uma 

significação oculta, pois: “[...] interpretar é se apoderar por violência ou sub-repção, de um 

sistema de regras que não tem em si significação essencial, e lhe impor uma direção, dobrá-lo 

a uma nova vontade, fazê-lo entrar em um outro jogo e submetê-lo a novas regras” 

(FOUCAULT, 2011, p. 26). 

Ao ficarmos no nível das coisas ditas, é preciso também compreendermos que o discurso 

não é o ponto de ligação que se daria em uma relação isomórfica entre a linguagem e a realidade. 

O próprio Foucault (2008a) afirma que seu objetivo é apresentar exemplos em que os laços 

entre as palavras e as coisas não se apresentam assepticamente em um nível representativo. Por 

isso, ele entende o discurso para além de um conjunto de signos: “Certamente os discursos são 

feitos de signos; mas o que fazem é mais que utilizar esses signos para designar coisas. É esse 

mais que os torna irredutíveis à língua e ao ato da fala. É esse ‘mais’ que é preciso fazer aparecer 

que é preciso descrever” (FOUCAULT, 2008a, p. 55).  

Isso não quer dizer que a análise do discurso não faça suas inferências. Na obra 

supracitada, o filósofo aprofunda os conceitos de enunciado, formação discursiva, história, 

entre outros, e assim como a própria concepção de discurso. O discurso é, segundo ele: 

 

Um bem – finito, limitado, desejável, útil – que tem suas regras de aparecimento e 

também suas condições de apropriação e de utilização: um bem que coloca, por 
conseguinte, desde sua existência (e não simplesmente em suas “aplicações práticas”), 

a questão do poder; um bem que é, por natureza, o objeto de uma luta, e de uma luta 

política (Ibidem, p. 136-137). 
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Nessa mesma obra Foucault estende a noção de discurso como “[...] um conjunto de 

enunciados, na medida em que se apoiem na mesma formação discursiva; [...] é constituído de 

um número limitado de enunciados para os quais podemos definir um conjunto de condições 

de existência” (Ibidem, p. 132). Como exemplo, podemos citar os discursos médicos, da loucura 

e da sexualidade, que perpassam os estudos de Foucault, e os discursos da Educação, mais 

especificamente os da Educação Matemática, os quais buscamos problematizar neste texto. 

Esse último campo mencionado é constituído por diferentes enunciados que, em determinados 

períodos, produziram (e produzem) sentidos para as práticas de professores e pesquisadores. 

Assim, podem ser considerados como enunciados: “é importante trabalhar com atividades 

lúdicas nas aulas de Matemática” ou “deve-se partir da realidade do aluno para ensinar 

Matemática”, entre outros, inclusive aquele aqui analisado: “o Teatro contribui para a 

aprendizagem da Matemática Escolar”. 

Nessa perspectiva, um enunciado “é uma proposição ou uma frase considerada desde o 

ponto de vista de suas condições de existência, não como proposição ou como frase” (CASTRO, 

2009, p. 136). Além disso, é formulado para diferenciá-lo do conjunto de discursos como um 

todo. Se uma frase se refere a um conjunto de signos analisados pela gramática, um enunciado 

é a modalidade de existência desse conjunto de signos, ou seja, é algo a mais do que um simples 

conjunto material: é definido pelas suas condições históricas. Então: 

 

A descrição enunciativa não se ocupa do que se dá na linguagem, mas do fato de que 

existe a linguagem, que existem determinadas formulações efetivamente 

pronunciadas ou escritas e busca determinar as condições de possibilidade de 

existência dessas determinadas formulações (Ibidem, p. 137). 

 

Destarte, duas frases ou proposições podem ser idênticas à sua estrutura, porém podem 

diferir-se do ponto de vista enunciativo. Perguntar pela existência do enunciado é questionar as 

condições de possibilidade de sua emergência em um determinado período histórico, o que 

permite que aquilo se torne verdade ou não naquele momento preciso da história. Além disso, 

um enunciado é composto por várias enunciações correspondentes a um conjunto de signos 

emitidos, as quais Foucault (2008a, p. 114) explica da seguinte maneira: 

 

Duas pessoas podem dizer ao mesmo tempo a mesma coisa; já que são duas, haverá 
duas enunciações distintas. Um único e mesmo sujeito pode repetir várias vezes a 

mesma frase; haverá igual número de enunciações distintas no tempo. A enunciação 

é um acontecimento que não se repete; tem uma singularidade situada e datada que 

não se pode reduzir. 
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Desse modo, na análise realizada neste trabalho, consideramos como enunciações os 

excertos extraídos das pesquisas escolhidas como material de análise, ou seja, as afirmações ou 

justificativas dos autores para o uso do Teatro no ensino da Matemática Escolar. Por vezes, 

essas enunciações remetem a outros enunciados, como o da importância do lúdico, de tal forma 

que se conectam e formam uma rede discursiva, dando sustentação ao enunciado principal a 

respeito do uso do Teatro.  

Dar visibilidade às regularidades das enunciações permite que seja atribuído um 

entendimento de constituição e sustentação de certo tipo de discurso. Portanto, buscaremos dar 

relevo a alguns elementos recorrentes no argumento dos autores dos trabalhos da base empírica 

para verificar que séries podem ser formadas. A organização dessas séries, levando em conta 

aquilo que as aproxima ou as faz estarem distanciadas, é o que permite que um enunciado seja 

apreendido. O enunciado depende, portanto, de sua relação com outros enunciados em sua 

função específica no momento histórico de sua formulação.  

Em relação ao presente objeto de estudo e com tais ferramentas conceituais, podemos 

fazer alguns questionamentos, como: Quais enunciados, no âmbito da Educação Matemática, 

sustentam a importância do Teatro para a aprendizagem da Matemática Escolar no presente? A 

partir de quais enunciações podemos formular o enunciado a respeito desse objeto de saber? 

Existem outras condições atreladas às práticas discursivas advindas de outros aspectos para 

além do campo educacional? Quais condições de nossa época possibilitam ao enunciado, dada 

a possibilidade de seu estabelecimento, se tornar uma verdade no campo da Educação 

Matemática? 

 

3 ANÁLISE E RESULTADOS 

 

A forma como estudamos os trabalhos e como organizamos as enunciações fez com que 

definíssemos a atração do Teatro pela Educação Matemática da seguinte maneira: inicialmente, 

mostramos alguns excertos que caracterizam a matemática e seu ensino de forma depreciativa 

bem como apresentam o Teatro como ferramenta que pode auxiliar a dar contornos mais 

positivos à Matemática. Isso ocorre não apenas por características inerentes ao ato de ensinar 

Teatro, mas também pela suposta potencialidade das práticas requeridas para o ensino de 

Matemática nas escolas, a saber: aspectos lúdicos, interdisciplinaridade, contextualização e 

realidade. 
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De forma geral, um argumento reincidente nos trabalhos analisados foi o de atribuir 

aspectos negativos ao saber matemático e seu ensino, algo que, em nosso entendimento, é 

realizado para dar força às afirmações sobre as supostas potencialidades do Teatro. Seguem 

alguns excertos em que se percebe essa concatenação de ideias: 

 

Durante a peça, percebeu-se que os estudantes deixam de lado o preconceito e o medo pela Matemática, não 

mais pensando que tudo na Matemática é chato, difícil e sem aplicação alguma (ROTINI, 2011, p. 1443, 

grifos nossos). 

O Teatro mostrou de maneira clara e objetiva a intenção de informar/divertindo, suavizando e proporcionando 

uma leveza ao conteúdo matemático usualmente estudado de forma árdua em aulas da Educação Básica. 

(ROSA et al, 2014, p. 2, grifos nossos). 

Com o auxílio do Teatro, a criança vai perder o medo da Matemática e passar a ter uma nova visão sobre 

a disciplina, pois a linguagem teatral tem o poder de despertar os nossos sentimentos e emoções. Dessa forma, 

após vivenciar no palco o que sempre foi considerado enfadonho, o aluno vai ter mais sensibilidade para aplicar 

a Matemática no seu cotidiano. (GADELHA, 2011, on-line, grifos nossos). 

O trabalho com as obras de Lewis Carroll e a peça mostrada acima, conseguiram com vários estudantes 

mostrar que a disciplina citada pode ser trabalhada de forma bem diferente do tradicional e que muitos 

alunos conseguem se motivar com essa metodologia em que o conteúdo é vivenciado via ludista. (BALDOW, 

2009, p. 3, grifos nossos). 

Assim, é nesse momento, via História, que, pela realização da peça teatral, tivemos a oportunidade de 

desmistificar a Matemática vista, por alguns estudantes como uma disciplina muito difícil de entender. 

(GUTIERRE; BEZZERRA, 2010, p. 2, grifos nossos). 

Quadro 1 – Excertos caracterizando a Matemática e seu ensino 

Fonte: Produção do autor (2022) 

 

As enunciações remetem ao pano de fundo negativo da Matemática e seu ensino, ao 

passo que o Teatro seria apresentado como promotor de uma mudança desse contexto, haja 

vista que mobilizaria o aprendizado de forma mais divertida e leve, permitindo que os alunos 

perdessem o medo da disciplina. As críticas recaem sobre a Matemática e seu ensino acionando 

um aspecto disciplinar sobre o corpo tanto pela repetição quanto pela memorização, baseado 

em um processo mecânico com características que ocasionariam o insucesso dos estudantes ao 

aprender esse saber. Esse processo depreciador sobre a Matemática, que cria um cenário 

catastrófico, exigiria um antídoto.  

Ampliar as possibilidades dos estudantes se expressarem e estimular o interesse e a 

curiosidade deles em relação à Matemática com base numa nova postura docente que permitiria 

a sugerida vivência lúdica se configuram como elementos que se opõem ao que se denomina 

aula convencional, tradicional ou ao saber matemático como enfadonho. Começaria aí um 

processo de constituição de um discurso salvacionista que poderia auxiliar a Matemática 

Escolar e seu ensino a se distanciarem dessa negatividade que o caracteriza. Nas enunciações 

anteriores, já é possível percebermos a introdução de impactos que o Teatro realizaria ao ser 
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arquitetado por professores de Matemática, mas, ainda assim, optamos por apresentar outros 

excertos que dão visibilidade à suposta amplitude do Teatro: 

 

Esse ponto de vista reforça a ideia de que as situações didáticas devem ter como um de seus objetivos obter 

uma posição ativa do aluno em seu processo de aprendizagem, onde esse possa participar, investigar, 

formular pensamentos, e, principalmente, sentir prazer em adquirir o saber específico. Uma situação 

didática onde esses objetivos educacionais poderiam ser encontrados seria a aprendizagem através da 

técnica teatral, na qual o aluno pode ser o espectador – caso em que ele apenas assiste a uma peça educativa e 

na qual não houve sua participação – ou pode ser um artista, onde ele participa ativamente, lembrando que essa 

participação pode ser na atuação da peça ou na parte técnica/criativa (CAMPOS, 2009, p. 12, grifos nossos). 

O uso do cênico no ensino, a dramaturgia na escola, não é apenas fazer os alunos assistirem às peças, mas 

representá-las; isso inclui uma série de vantagens obtidas, é um meio de usar a linguagem, o aluno aprende 

a improvisar, desenvolve a oralidade, a expressão corporal, a impostação de voz, aprende a se entrosar com 

as pessoas, desenvolve o vocabulário, trabalha o lado emocional, desenvolve as habilidades para as artes 

plásticas (pintura corporal, confecção de figurino e montagem de cenário), oportuniza a pesquisa, 

desenvolve a redação, trabalha a cidadania, religiosidade, ética, sentimentos, interdisciplinaridade, 

incentiva a leitura, propicia o contato com o conhecimento científico; ajuda os alunos a se desinibirem-se e 

adquirirem autoconfiança, desenvolve habilidades artísticas, estimula a imaginação e a organização do 

pensamento (BARRETO; RÊGO, 2010, p. 9, grifos nossos). 

[...] utilizar o Teatro aliado ao ensino, oportunizará aos estudantes um conhecimento diversificado e lúdico, 

favorecendo a liberdade de expressão, permitindo o desenvolvimento do estudante em sua totalidade, pois 

o Teatro amplia o horizonte dele, melhorando sua autoimagem e colaborando para torná-lo mais crítico e 

aberto ao mundo que o cerca (BRAZ, 2014, p. 24, grifos nossos). 

O Teatro na escola promove a investigação de novas possibilidades, a noção de processo e de qualidade, o 

trabalho em equipe e a superação de obstáculos como à construção da narrativa, a relação consigo mesmo 

e com o outro, o uso da voz, a interpretação do texto, a comunicação de uma mensagem, características estas 
necessárias para o aprendizado da matemática, pois, até mesmo para solucionarmos problemas matemáticos 

devemos primeiramente interpretá-los (SILVA et al, 2010, p. 6, grifos nossos). 

Quadro 2 – Excertos sobre a potencialidade do Teatro 

Fonte: Produção do autor (2022) 

 

Expressão corporal, interesse, criatividade, postura ativa, coletividade, oralidade e 

aspectos lúdicos são parte dos elementos que os autores apresentam para fundamentar a 

pertinência do uso do Teatro para o ensino de Matemática. São habilidades que parecem estar 

inseridas no escopo de possibilidades próprias do Teatro, mas os autores também estabelecem 

relações com outras características já ansiadas para a Matemática Escolar. A primeira a qual 

fazemos alusão diz respeito aos aspectos lúdicos já apontados de forma sucinta em excertos 

anteriores. Contudo, percebemos no argumento dos autores que tais aspectos são elementos 

inerentes ao uso do Teatro, e atribuir às aulas de matemática esse atributo é um elemento que 

faz parte de discussões inseridas no campo da Educação Matemática2. Vejamos como alguns 

excertos apresentam essa questão do lúdico. 

                                                
2 Sartori (2015) analisou os discursos contidos nos artigos apresentados no Encontro Nacional de Educação 

Matemática (ENEM) de 2013, que versavam sobre a importância do lúdico para se aprender e ensinar 

matemática. 
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O primeiro destaque é dado ao elemento lúdico pelo fato dele possuir alta recorrência 

nos textos da base empírica, além de ser requerido por professores, como aponta a dissertação 

de Sartori (2015). Vejamos como os autores que propõem a atração entre a Educação 

Matemática e Teatro se referem a esse aspecto em seus trabalhos: 

 

Nesses três primeiros registros, percebemos a necessidade que os estudantes apresentam em participar de 

atividades lúdicas. Entendemos que a escola, poucas vezes, oportuniza-os a terem atividades que tragam prazer 

em estar na escola, que explorem a sua criatividade e imaginação e, consequentemente, o interesse em prestar 
atenção às aulas de Matemática e as aulas das demais disciplinas (BRAZ, 2014, p. 66, grifos nossos).  

Inscrevi-me no curso de mestrado profissional em Educação em Ciências e Matemática do Ifes com a intenção 

de aproveitar o conhecimento que tenho da estrutura do roteiro teatral e criar uma série de peças nas quais 

conteúdos e temas da Matemática fossem abordados de maneira lúdica e divertida (MENDES FILHO, 

2015, p. 21, grifos nossos). 

O Teatro Pedagógico foi escolhido como estratégia, pois, conforme descrito na fundamentação teórica é capaz 

de reunir emoção e razão, alavancando desta maneira, o interesse dos participantes, disseminando informações 

e popularizando, de modo divertido e lúdico, conhecimentos científicos de diversas áreas, neste caso, da 

Matemática (ROTINI, 2011, p. 1443, grifos nossos). 

Teatro e matemática seriam caminhos distintos? Imagine poder conciliar, a didática e trabalhar os conceitos 

dessa área de conhecimento e construir com os alunos um raciocínio onde possam ser compreendidos 

conteúdos de forma lúdica e prazerosa (SANTANA, 2015, p. 1, grifos nossos). 

Quadro 3 – Excertos sobre o aspecto lúdico 

Fonte: Produção do autor (2022) 

 

A partir das fontes analisadas, entendemos que o lúdico se associa a outras palavras que 

ajudam a dimensionar a compreensão dos autores sobre esse termo, como alegria, dinamismo, 

prazer, contentamento, encanto, leveza, diversão, sentidos e sentimentos. Assim, os autores que 

se utilizam do argumento lúdico parecem percebê-lo como uma faceta plural. Os efeitos de uma 

proposta lúdica não recaem apenas sobre os estudantes, ocasionando-lhes, em síntese, prazer 

no ato de aprender. Algumas compreensões sobre o lúdico o entendem como algo que 

impactaria a Matemática Escolar, permitindo motivar os estudantes, fugir do trabalho 

tradicional, potencializar o aprendizado, disseminar informações, popularizar o conhecimento 

científico bem como torná-lo mais leve e suave. Enfim, a apontada carência do aspecto lúdico 

nas escolas permitiria ao Teatro, que possui um apelo lúdico, subsidiar o argumento de seu uso.  

Outra qualidade a qual os autores dão visibilidade ao aproximar o Teatro da Educação 

Matemática diz respeito à interdisciplinaridade, aspecto que faz parte de discursos educacionais 

desde a década de 1970 no Brasil, ainda que de forma modesta no que diz respeito ao aspecto 

quantitativo nesse período, mas que nos dias de hoje já conta com grande quantidade de 

trabalhos (FAZENDA, 2002). A recorrência a este entendimento relacional dos saberes e das 

práticas docentes que, entre outras coisas, visa romper ou ao menos tencionar a organização 

disciplinar também tem seus impactos no campo da Educação Matemática. Interessante que o 
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argumento dos autores é mais regular no que diz respeito ao potencial do Teatro não apenas 

para o ensino de matemática, mas também para uso geral nas disciplinas escolares. Seguem os 

excertos: 

 

Terei como principais objetivos propor um trabalho interdisciplinar que une Matemática e Teatro. Sendo 

assim, tornar o ensino da Matemática mais interessante, e trazer para dentro da sala de aula o ensino do Teatro 

(SACHSER, 2017, p. 7, grifos nossos). 

Na educação, peças teatrais são trabalhadas geralmente em aulas de português, literatura, história e arte, 

que de forma agradável prendem a atenção dos espectadores. Nestes casos, temos que pensar o Teatro 

como técnica de ensino que contemple o aprendizado. Então, porque (sic) não utilizar essa técnica no ensino 

da matemática? (ROSA et al, 2014, p. 3, grifos nossos). 

A Matemática, como os demais componentes curriculares, está engendrada numa trama que permite 

tecer narrativas fabulosas sobre: sua origem, seu desenvolvimento no decorrer dos tempos e com as diversas 

civilizações, o processo de desenvolvimento de um algoritmo ou de uma demonstração, a construção de 

determinada tabela ou gráfico, inferências estatísticas, o poder de convencimento e argumentação lógica, o 

funcionamento de invenções científicas, o movimento dos astros e os cálculos astronômicos, os números da 

música[...](POLIGICCHIO, 2011, p. 35, grifos nossos). 

Pedem para haver mais comprometimento, e para que haja continuidade desse trabalho. Sugerem também o 

trabalho com outras disciplinas, mais datas para apresentações e mais tempo para ensaios. Respostas 

ilustrativas: “Englobar outras disciplinas. Visitar as escolas e pedir para cada professor um tema do conteúdo 

para que possamos montar o espetáculo.” (CAMPOS, 2009, p. 68, grifos nossos). 

A linguagem teatral nos oferece possibilidades quando não nos tornamos apenas meros expectadores, mas 

observamos e apreciamos a arte em todo seu contexto, podendo ela oferecer fundamentos em toda e qualquer 

área do conhecimento de maneira interdisciplinar (GOULART et al, 2012, p. 2, grifos nossos). 

Dessa forma, a atividade teatral extrapola a atividade artística e se caracteriza também como uma atividade 

pedagógica capaz de contribuir com o ensino das mais diversas disciplinas (MACIEL; SANTOS, 2016, p. 

5, grifos nossos). 

O Teatro, por seu potencial inter/transdisciplinar, pode ser um forte instrumento articulador da 

diversidade na escola, capaz de proporcionar, de alguma forma, o início de uma aproximação do aluno com a 

complexidade social em que vivemos, colocando estudantes e professores das diversas disciplinas bem mais 

próximos dos objetivos elencados nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (MENDES 

FILHO, 2015, p. 32, grifos nossos). 

Quadro 4 – Excertos sobre a interdisciplinaridade 
Fonte: Produção do autor (2022) 

 

Na recorrência à interdisciplinaridade, alguns autores sugerem o Teatro como “técnica 

de ensino”, “forte instrumento articulador da diversidade na escola” e que permitiria “tornar o 

ensino de Matemática mais interessante”. Tais afirmações parecem dar relevo ao Teatro a partir 

de um viés metodológico como estratégia que contribuiria para a aprendizagem de conteúdos 

matemáticos. A regularidade acerca da amplitude do Teatro com relação às outras disciplinas 

enaltece ainda mais a potência de seu uso como ferramenta metodológica. Vale ressaltar que, 

mesmo que parte dos trabalhos aponte as possibilidades interdisciplinares, em nenhuma 

experiência a proposta se materializou a partir do encontro entre professores de matemática e 

professores de Teatro, ainda que alguns poucos autores possuíssem experiência em prática 

teatral. 
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Por fim, os últimos excertos que serão aqui apresentados apontam que o Teatro, inserido 

no ensino de Matemática, permitiria contemplar o aspecto da realidade. Lara e Ávila (2017) 

entendem que um trabalho pedagógico que leve em conta a realidade dos sujeitos envolvidos 

no processo pode minimizar as dificuldades em compreender a Matemática. As enunciações 

que seguem mostram a recorrência à realidade, referindo-se a esse tema, como cotidiano ou dia 

a dia: 

Nesse sentido, alguns alunos ainda falaram sobre a mudança de suas posturas na aula de Matemática. A partir 

do trabalho que realizamos, passaram a olhar para a Matemática com outras possibilidades, inclusive, 

percebendo questões relacionadas a ela no dia a dia. Segundo os alunos, essas questões proporcionaram a 

eles um maior interesse em prestar atenção nas aulas e em entender os conteúdos (LACERDA, 2015, p. 150, 

grifos nossos). 

Quando se pensa as práticas docentes no contexto em que estamos inseridos, ou seja, em uma sociedade em 
constante transformação e em busca de informações cada vez mais rápidas, pode-se perceber que necessita-se 

de alguma forma, por parte dos educadores, uma busca constante de ações inovadoras que venham de (sic) 

encontro as habilidades cada vez mais latentes dos educandos em torno de metodologias de aprendizagem que 

sejam significativas e que proporcionem, a esses indivíduos, expandir e agregar conhecimentos que possam, de 

alguma maneira, estabelecer relações com o seu cotidiano (GOULART et al, 2012, p. 1, grifos nossos). 

Resumidamente, avaliaram como positivo a clareza da apresentação no ensino do conteúdo, a relação com 

uma situação problema vinculado à realidade social, a diversificação em relação ao ensino tradicional, a 

ludicidade presente no teor na peça e a criatividade (MACIEL; SANTOS, 2016, p. 8, grifos nossos). 

Por meio da dramatização, o homem pode representar a realidade e ser um instrumento de compreensão 

desta; além disso, é um instrumento do exercício de conhecimento e desenvolvimento pessoal e do espírito de 

coletividade (CAMPOS, 2015, p. 35, grifos nossos). 

A partir da fundamentação teórica e da descrição da visita temática foi possível perceber que existe a 

possibilidade de desenvolver atividades de ensino em Matemática em consonância com a realidade dos 

estudantes e de maneira interativa e contextualizada, em uma parceria entre a escola (educação formal) e o 

museu (educação não-formal) (ROTINI, 2011, p. 1433, grifos nossos). 

Quadro 5 – Excertos sobre a realidade 
Fonte: Produção do autor (2022) 

 

O apelo à aproximação de elementos da realidade ao ensino de matemática é 

significativo em documentos normativos, em pesquisas do campo da Educação Matemática e 

também em discursos mais amplos do campo da Educação. Nesse sentido, afirmamos a 

positividade da interlocução entre atividades cotidianas como objeto de experiências para 

atividades escolares. Tal positividade ocorre em dois aspectos: por um lado, permite a 

visibilidade de conceitos escolares em situações extraescolares, o que lhe imprimiria 

significado, e por outro lado, a situação (o contexto) despertaria o interesse do aluno pela 

aprendizagem da matemática escolar. Como afirma Duarte (2009, p. 140), permanece um: 

 

[...] anseio de realidade no campo pedagógico, um anseio que se estende e atravessa 

séculos. “Realidade” aclamada, descrita, aprisionada, purificada, ora rechaçada e 

proibida, ora procurada e desejada, mas sempre presente no discurso educacional 
(pelo menos no brasileiro), mesmo que inscrita no interior de diferentes lógicas de 

apropriação. Assim, fui levada a pensar, concordando com Larrosa, que a “realidade” 

“ainda goza de boa saúde. 
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Cada um dos conjuntos de enunciações, relacionados ao lúdico, à interdisciplinaridade 

e à realidade se configura como uma verdade no campo da Educação Matemática e no campo 

da Educação. Parece-nos, analisando as enunciações, que o Teatro poderia, ao mesmo tempo, 

capturar e pôr em funcionamento todas essas verdades. Assim, o que faria funcionar a atração 

do Teatro pela Educação Matemática, segundo nossa análise sobre o material empírico, é esta 

capacidade do Teatro de catalisar as verdades supramencionadas que circulam no campo da 

Educação Matemática. Dito de outra forma, o Teatro permite entrelaçar tais verdades, fazendo 

com que as proposições que preveem seu uso tenham uma legitimidade considerável. 

Diante desse encadeamento analítico proposto, passamos a apresentar algumas 

considerações de trabalhos foucaultianos que problematizam o lúdico, a aproximação com a 

realidade e a interdisciplinaridade. 

 

3.1 Problematizando metanarrativas 

 

As metanarrativas referem-se a verdades absolutas que passam a ser aceitas de forma 

indiscutível, que não levantam qualquer dúvida acerca de suas proposições. Nessa condição, 

podemos dizer também que elas são naturalizadas no discurso. Silva (1999, p. 248) tece as 

seguintes considerações sobre elas: 

 

Onde mais as metanarrativas são tão onipresentes e tão “necessárias”? Em que outro 

local o sujeito e a consciência são tão centrais e tão centrados? Em que outro campo 

os aspectos regulativos e de governo (no sentido foucaultiano) são tão evidentes? 

Haverá uma outra área em que os princípios humanistas da autonomia do sujeito e os 

essencialismos correspondentes sejam tão caramente cultivados? [...] E onde mais a 

“Razão” preside tão soberana e constitui um fundamento tão importante? Também 
não haverá outro lugar em que o papel da intelectual (professora ou acadêmica) seja 

tão enfatizado, nem outro lugar em que a mudança (do educando, da escola, da 

sociedade) seja tão ardentemente buscada. Utopias, universalismos, grandiloquências, 

narrativas mestras, vanguardismo: esse o terreno em que a educação e a teoria 

educacional se movimentam. 

 

Mesmo que o texto de Silva tenha praticamente vinte anos, a atualidade de suas 

provocativas considerações perdura, visto que as metanarrativas educacionais ainda se 

encontram em pleno vigor. Diante de tantas críticas que a Matemática recebe em seu contexto 

pedagógico ela parece exigir respostas a perguntas como: “Onde eu vou usar isso?”. Para que 

aprender isso? Por que os alunos aprendem pouco?”. Para responder a essas perguntas, as 

respostas acabam convergindo para metanarrativas. Vejamos alguns casos já estudados sobre 

as verdades naturalizadas acerca do lúdico, da realidade e da interdisciplinaridade. 
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A pesquisa de Sartori (2015) evidenciou as justificativas atribuídas por autores de 

trabalhos do XI ENEM (Encontro Nacional de Educação Matemática) a respeito do uso de 

atividades lúdicas nas aulas de Matemática, buscando compreender que tipo de sujeito a 

Educação Matemática ajudaria a constituir nesse contexto. De acordo com a autora, tais 

atividades baseiam-se em “brincadeiras, jogos, materiais concretos, música, videogame, entre 

outras” (Ibidem, p. 136-137). Seguem algumas justificativas identificadas por Sartori que foram 

relacionadas aos alunos: eles devem ter o desejo de aprender Matemática; eles precisam 

aprender com prazer; e deve-se considerar sua satisfação ao aprender brincando.  

Utilizando-se dos estudos de Bauman sobre a sociedade contemporânea, especialmente 

no que diz respeito às características do sujeito consumidor, Sartori afirma que são o desejo, o 

prazer e a satisfação que movem a sociedade de consumidores, e a juventude contemporânea é 

subjetivada conforme essa lógica. Logo, a investigação sugere que as práticas lúdicas realizadas 

em sala de aula, podem ser consideradas como uma verdade naturalizada no que tange sua 

importância pedagógica e funciona como uma forma de governamento, produzindo efeitos na 

constituição do sujeito contemporâneo, especificamente, relacionados a atributos do sujeito 

consumidor. Interessante observar que a análise da autora mostra que o interesse por atividades 

lúdicas ocasiona uma satisfação momentânea, postura que pode ser estreita à compreensão de 

Bauman sobre o que move nossa sociedade nos dias de hoje: a de que o consumo não tem a ver 

com acumulação, mas com uso e descarte. 

Em sua tese de doutorado, Duarte (2009) problematizou o enunciado naturalizado: “é 

importante trabalhar com a realidade do aluno”, tratando a realidade em sua contingência, 

arbitrariedade e em sua condição de fabricação. Com uma base empírica constituída de um 

periódico educacional de 1939 a 1941, dos anais de três congressos brasileiros de 

Etnomatemática (CBEm), de 2000, 2004 e 2008, além dos anais do ENEM referentes aos anos 

de 2001, 2004 e 2007, a autora mostrou entrelaçamentos, continuidades e rupturas nas 

enunciações que diziam respeito à realidade. Com relação à continuidade de maior destaque a 

autora apontou que a realidade permitiria dar significados aos conteúdos matemáticos e, em 

ambos os períodos analisados, esse aspecto ofereceria um duplo efeito: a escola se tornaria mais 

atraente bem como despertaria o interesse pela aprendizagem da Matemática. Essa continuidade 

foi problematizada pela autora a partir da segunda filosofia wittgensteiniana ao considerar que 

as práticas sociais e a Matemática Escolar constituem-se jogos de linguagens distintos, e 

consequentemente, não haveria a garantia da permanência de significado entre esses jogos. 
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Ademais, a autora defende a tese da não existência de vazio de significados e que trazer bocados 

de realidade não asseguraria a construção de outros significados para a Matemática Escolar. 

Duarte (2009) também observou uma regularidade discursiva nos períodos analisados 

no que diz respeito às implicações sociais que se teria ao trabalhar com a realidade. No entanto, 

tais implicações se fundamentavam por argumentos distintos: em meados da década de XX, a 

valorização da realidade rural, por exemplo, tinha o objetivo de impedir o êxodo rural que 

ocorria no período. Já na contemporaneidade, estudar com base na realidade permitiria 

consciência crítica e a modificação social do mundo. Assim, a vontade de realidade se 

estenderia, “se coloca[ria] em campos de utilização, se oferece[ria] a transferências e 

modificações possíveis” (Ibidem, p. 143). Consequentemente, esse enunciado seria capturado 

por diferentes perspectivas teóricas e entraria em uma multiplicidade de articulações que 

descambam por torná-lo quase que inquestionável no discurso educacional.  

No que tange à interdisciplinaridade, a primeira parte da tese de doutorado de Veiga-

Neto (1996) apresenta a emergência de discursos voltados contra as disciplinas. Tais discursos, 

nomeados pelo autor de “contradisciplinares”, são relacionados a dois tipos de séries 

discursivas: uma de viés epistemológico e outra de viés pedagógico, ambas estreitas em relação 

a um compromisso iluminista. Em oposição à ordem das disciplinas, alguns discursos, inclusive 

oriundos de perspectivas políticas opostas, procuraram a derrocada do escopo disciplinar. De 

acordo com o autor, isso ocorreu, de um lado, pelo fato de a ciência não ter oferecido o que 

prometeu (uma vida melhor para todos), de outro, porque uma epistemologia interdisciplinar 

seria o meio pelo qual, supostamente, apreenderíamos a realidade em sua totalidade. Ao analisar 

os textos que defendem uma proposta contradisciplinar o autor identificou que eles fazem 

alusão à doença para caracterizar uma organização disciplinar, ao passo que os discursos 

contradisciplinares seriam sua cura. Junto à metáfora que remete à doença e ao remédio, Veiga-

Neto agrega outros atributos que seriam os núcleos de topoi desses discursos: “[...] a nostalgia 

do unitarismo, os mitos do retorno e da aliança e a noção de história como um movimento 

contínuo, progressivo e teleológico” (Ibidem, p. 103). Essa configuração contradisciplinar 

acaba sendo entendida como um discurso metanarrativo. 

Esses trabalhos, ao menos em certa medida, desestabilizam a naturalidade com a qual 

são aceitos os discursos metanarrativos e totalitários que buscam, no limite, uma plena solução 

para as mazelas do ensino e, com efeito, do ensino de matemática. Essa desestabilização não 

implica negar o ensino de matemática permeado pela ludicidade, relacionado à realidade ou 

organizado de forma interdisciplinar, mas coloca problemas que podem conduzir as discussões 
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sobre esses temas de forma mais rigorosa por problematizar a naturalidade com a qual são 

aceitas, visto que propostas lúdicas, ou voltadas à realidade ou à interdisciplinaridade 

conseguem solucionar os desafios do ensino e aprendizagem da Matemática. 

 

4 CONSIDERAÇÕES 

 

Essas formas prévias de continuidade, todas essas sínteses que não problematizamos 

e que deixamos valer de pleno direito, é preciso, pois, mantê-las em suspenso. Não se 

trata, é claro, de recusá-las definitivamente, mas sacudir a quietude com a qual as 

aceitamos; mostrar que elas não se justificam por si mesmas, que são sempre o efeito 
de uma construção cujas regras devem ser conhecidas e cujas justificativas devem ser 

controladas (FOUCAULT, 2008a, p. 28). 

 

Na construção inicial do argumento deste artigo pode parecer que as críticas ao ensino 

tradicional de matemática não são legítimas. Não é o caso. As críticas são inerentes a um campo 

de pesquisa e fazem movimentar os estudos e propostas construídos, no nosso caso, para 

pensarmos a educação matemática. Contudo, percebemos que ainda há uma visão que busca 

uma estratégia universal para lidar com os problemas do ensino e aprendizagem da matemática. 

E, quanto a isso, de fato, nos opomos diametralmente. Não há e não pode haver milagres para 

se aprender matemática de forma mais fácil ou melhor. A complexidade envolvida nos 

processos de ensino e aprendizagem impede que infiramos que uma estratégia é inevitavelmente 

eficaz. E é essa visão que identificamos nos trabalhos analisados que apresenta o teatro como 

uma ferramenta pedagógica que torna o ensino de matemática lúdico, crítico, interdisciplinar e, 

consequentemente uma garantia de aprendizagem. Pensamos que essa tentativa de oferecer uma 

ferramenta eficaz para o ensino fica evidenciada na tentativa de mostrar um suposto potencial 

interdisciplinar do Teatro. Quem somos nós, professores e pesquisadores em Educação 

Matemática, para inferir que o Teatro possa ter uma perspectiva interdisciplinar em outras áreas 

do conhecimento? A materialização do argumento nos leva a pensar na tentativa de deflagrar 

um Santo Graal. 

Problematizar essas verdades não significa negá-las. Não estamos defendendo aqui que 

os professores deixem de explorar aspectos lúdicos em suas aulas de Matemática, que desistam 

de analisar elementos da realidade para tentar interpretá-los com a Matemática e que não 

exercitem propostas interdisciplinares. Contudo, naturalizar a ideia de que algum problema 

educacional, ou um conjunto deles, possa ser entendido, equacionado e solucionado de forma 

absoluta, constitui-se uma análise totalizadora e que não condiz com a complexidade que 

permeia as experiências na Matemática Escolar. 
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Nesse ponto é importante fazermos alusão a alguns apontamentos de pesquisadores do 

campo do Teatro-Educação sobre a inserção do Teatro em disciplinas escolares. Ao levarmos 

em conta análises que pesquisadores desse campo de pesquisa fazem sobre esse tema, permite 

situarmos essa interface tanto do ponto de vista pedagógico quanto do histórico. Bento e Men 

(2009, p. 2580) ao pensarem sobre a concepção do Teatro na escola, afirmam o seguinte: 

 

Reportando-nos ao cenário escolar, indagamos: Como o Teatro é concebido na escola 

atualmente? O que é possível visualizar? Dramatizações almejam ilustrar conteúdos? 

Uma brincadeira para tornar a aula mais agradável? Concomitantemente, são essas 

ideias que povoam o imaginário popular, em outras palavras, é esse o estereótipo de 
Teatro na escola que a sociedade se apropriou e vem divulgando. 

 

As autoras apontam para duas ações recorrentes nos excertos destacados: o ensino de 

conteúdos a partir de encenações, bem como, o aspecto de tornar as aulas mais agradáveis, que 

se estreita nos aspectos lúdicos. Mesmo ressaltando as potencialidades que o Teatro ofereceria 

como saber veiculado nas escolas, as autoras reforçam a crítica a algumas formas de seu uso: 

 

Por outro lado, é oportuno registrar que, quando essa forma artística, o Teatro, ganha 

espaço no cotidiano escolar, acaba sendo apropriada de maneira, no mínimo, 

incoerente, seja por desconhecimento ou puro descuido. Tendencialmente, é visto 

como possibilidade de grandes espetáculos ou como terapia em grupo, procurando 

sanar as dificuldades de aprendizado e de comportamento de alguns alunos (ibidem, 
p. 2582). 

 

Nessa mesma linha de pensamento, Andrade (2006), ao entrevistar professores que 

realizavam peças teatrais em suas disciplinas, percebeu: 

 

[...] que a ideia circulante do que seja trabalho interdisciplinar com Arte, e até mesmo 

sobre o trabalho de arte-educação na escola, limita-se ao suporte artístico para o 

desenvolvimento dos conteúdos obrigatórios do currículo ou dos temas transversais 

propostos pela coordenação pedagógica. Este pensamento, apesar de corriqueiro, vai 

de encontro às especificidades do ensino das artes e ao reconhecimento de que Arte é 

uma disciplina tão importante no currículo como as demais, com conteúdos próprios, 

como afirmam os Parâmetros e as Orientações Curriculares Nacionais (ANDRADE, 

2006, p. 122). 

 

Diante do desconhecimento dessas críticas feitas por pesquisadores ligados ao Teatro e 

da importância curricular das artes que a autora aponta, vale registrarmos que um número 

significativo de trabalhos analisados não cita qualquer referência ligada ao Teatro ou ao Teatro 

Educação, o que aponta a falta de embasamento teórico sobre o tema. Especificamente sobre o 

Teatro na sua relação com as outras disciplinas, Andrade (2006, p. 124) acena os problemas 
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que a falta de repertório teatral tanto por parte dos estudantes quanto dos professores pode 

ocasionar: 

 

Um outro agravante dessa situação é que a maioria dos alunos não só desconhece os 

mecanismos básicos do Teatro como sequer são expectadores assíduos, pois a grande 

maioria nunca foi ao Teatro e, portanto, desconhece suas convenções. Até mesmo 

entre os professores que solicitam estas atividades, poucos são os que vão 

regularmente assistir a uma peça e, menos ainda, são os que têm alguma experiência 

de prática teatral. Por isso, os resultados são insatisfatórios, justificando o sentido 

pejorativo do termo “teatrinho de escola”, que se espalhou e ganhou força em algumas 
conversas. 

 

Pensamos que tais críticas devem ser consideradas quando são propostas aproximações 

entre a Educação Matemática e o Teatro-Educação, visto que essas aproximações auxiliam a 

balizar propostas e levam a um exercício epistemológico complexo e necessário dentro de nosso 

campo de pesquisa. 

Por fim, não negamos possíveis ganhos na aproximação entre Educação Matemática e 

Teatro-Educação, mas entendemos que ela deve ser feita de forma mais rigorosa e cuidadosa, 

procurando escapar das metanarrativas que perpassam nosso campo, assim como, um estudo 

mais robusto, levando em conta considerações do Teatro-Educação. 
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